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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em aquário. se 
o mundo está como está e 
a família é a célula básica 
da sociedade, então temos 
de voltar nossos olhos 
para ver de que forma 
nossas famílias continuam 
sendo o útero que gesta 
o caos. Famílias são 
células, e a continuidade 
da vida de toda célula é o 
relacionamento de sinergia 
que existe nos organismos, 
pois, se as células se isolam 
e funcionam sem agregar 
nada, acabam, ao contrário, 
se tornando predadoras 
destrutivas. E se as nossas 
crenças nos conduzem 
a perpetuar esse estado 
de coisas, então, como 
adultos que somos, temos 
a obrigação de passar 
em revista toda crença 
que não produza alegria 
e bem-estar. ouves esse 
barulho estrondoso? são os 
paradigmas desmoronando 
sob o implacável raiar da 
lucidez.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

difícil lidar com certas pes-
soas, porém, mais difícil ainda 
seria se essas pessoas não 
existissem, porque pela difi-
culdade que criam, sua alma 
encontra a chance de fazer 
ajustes que de outra forma 
seriam despercebidos.

as crenças são invioláveis, 
você nunca terá capacidade 
de fazer com que uma pessoa 
mude sua crença, não importa 
o quanto você tenha razão. da 
mesma forma, ninguém pode-
rá fazer com que você mude 
suas crenças.

Quando você entra em conflito 
com as pessoas, mesmo que 
sua alma esteja coberta de ra-
zões, o resultado é sempre uma 
exposição de vulnerabilidades 
que não seria nem adequada 
nem muito menos necessária. 
melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que seja um tormento 
ter de enfrentar algumas 
questões, elas se tornaram 
ineludíveis, e agora é a hora de 
as domar, mesmo que à unha. 
Enfrente, porque por pior que 
seja isso, ainda assim será 
melhor do que driblar.

a questão da confiança 
sempre será delicada, porque 
sem ela os relacionamentos se 
complicam, mas também mui-
tas dificuldades aconteceram 
por ela, já que muitas pessoas 
abusaram da confiança e a 
traíram. E então?

as mudanças necessárias 
só serão sofridas na mesma 
medida em que sua alma 
resistir a elas. É o atrito entre 
a necessidade e o desejo o 
que provoca sofrimento, algo 
completamente evitável. mas 
que ninguém evita.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

com tanta coisa para fazer 
e tão pouco tempo para dar 
conta do recado, seria contra-
producente você se envolver 
em qualquer tipo de conflito 
agora, não lhe parece? melhor 
fazer cara de panorama e 
seguir em frente.

o cumprimento das obri-
gações não precisa ser um 
tormento, porque se você se 
dedica a fazer o que gosta, 
sempre haverá algum regozijo 
envolvido. se esse não for o 
caso, então valerá a pena fazer 
algumas mudanças.

nem sempre é possível fazer 
tudo que seja do seu gosto, 
há também obrigações que, 
mesmo sua alma não as apre-
ciando, precisam ser cumpri-
das, são os sacrifícios que todo 
ser humano há de fazer para 
manter a ordem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há coisas que a alma não supor-
ta e, mesmo que em tempos nor-
mais aguente com cordialidade 
e gentileza, agora parece que as 
emoções ficaram tão misturadas 
que se tornou necessário expres-
sar e ganhar alívio com isso.

as discussões estão na pauta, 
mas será que todas valem o 
desgaste que provocam? não 
seria melhor você fazer uma 
retirada estratégica, em vez de 
discutir razões que, na verdade, 
são crenças? será?

seria melhor se tudo acontecesse 
na paz e no sossego, mas há 
momentos da vida, como este, 
em que se torna necessário en-
frentar tudo que é tão difícil, que 
normalmente sua alma driblaria 
ou procrastinaria. dessa vez, não.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
desde pequena 
tinha um desejo grande:
aprender a costurar nuvens
de tanto olhar para o céu
e de praticar inventos
alcançou o seu intento
e foi poeta 
em tudo que fazia
costurou céu, nuvem, chuvas
dores, alegrias
e tudo mais 
que o vento trazia.
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Jussara Resende 

LANÇAMENTO

Música com doses de 
tristeza nos cinemas

u
ma vida de aparências que 
inclui pseudo amigos, pou-
ca autoconfiança e um grave 
quadro depressivo integra a 

trama do improvável musical Queri-
do Evan Hansen, a partir de hoje nas 
salas de cinema. Depois de arriscar 
enredos apoiados em autoajuda, co-
mo no desenvolvimento dos filmes 
Extraordinário (2017) e As vanta-
gens de ser invisível (2012), o dire-
tor Stephen Chbosky vem embala-
do por roteiro de Steven Levenson 
(da série Fosse/Verdon), originado 
por um musical vencedor do Tony e 
do Grammy.

Com dose de infantilidade nas le-
tras das músicas — que realçam a  im-
portância de compartilhar afetos —, 
Querido Evan Hansen traz um retra-
to de solidão e relativiza o impacto de 
fracassos pessoais. O novo musical pa-
rece trazer um mix dos outros dois fil-
mes assinados por Stephen Chbosky, 
ambos extraídos de best-sellers.

Quem estrela é Ben Platt (da sé-
rie The politician), que empreende, 
à frente do personagem central, uma 
história com teor motivacional, a par-
tir das confusões de um estudante. 

O destilar de ódio nas redes é um 
dos tópicos explorados no filme que 
traz Amy Adams e a vencedora do 

Oscar Julianne Moore.
A diversidade destacada num car-

taz da escola em que Evan estuda faz 
muito sentido, a partir do exame de 
outros tipos como a personagem Ala-
na (Amandla Stenberg, saída de O ódio 
que você semeia) e Jared (Nik Dodani, 
investindo num personagem gay). No 
peculiar processo de autoaceitação, 
Evan redige cartas (sob orientação de 
um terapeuta) enquanto, distanciado 
de todos, calcula meios de alcançar 
a bolsa de estudos de que necessita. 
Para se ter ideia dos dramas de Evan, 
uma mera assinatura num gesso de 
braço quebrado vira um enorme di-
lema para o protagonista, depois de 
cair de uma árvore.

Energia

Entre muitas cenas repletas de 
formalidade e doses carregadas de 
tristeza, ao menos uma injeção de 
ânimo destoa e cria momentos to-
cantes. É quando entra em cena Col-
ton Ryan, em momentos de revelação 
e reflexão, ou ainda hilários, quando 
brinca (de modo sadio) com a sexua-
lidade do protagonista. Vem dele a 
dose de energia no filme, quando en-
toa A little closer. Amarrado na vonta-
de de superar temores sociais, Han-
sen, curiosamente, assumirá com-
portamentos dúbios.
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O musical Querido Evan Hansen estreia nas telonas
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